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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 5
doi

A CONSTITUIÇÃO E ATUAÇÃO DA REDE TERRITORIAL 
DE AGROECOLOGIA DO SERTÃO DO SÃO FRANCISCO 

BAIANO E PERNAMBUCANO

Helder Ribeiro Freitas
Universidade Federal do Vale do São Francisco, 
Programa de Pós-Graduação em Agroecologia e 

Desenvolvimento Territorial (PGADT) e Programa 
de Pós-Graduação em Extensão Rural - PPGExR/

UNIVASF – Petrolina/PE

Cristiane Moraes Marinho
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sertão Pernambucano (IFSERTÃO-
PE) Petrolina/PE e Programa de Pós-Graduação 

em Extensão Rural - PPGExR/UFSM – Santa 
Maria/RS

Paola Cortez Bianchini
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa) Semiárido – Petrolina/PE

Moisés Felix de Carvalho Neto
Universidade federal rural de Roraima (UFRR) – 

Boa Vista/RR

Denes Dantas Vieira
Universidade Federal do Vale do São Francisco 

(UNIVASF) – Juazeiro/BA

Elson de Oliveira 
Centro Vocacional Tecnológico (CVT) Sertão 

Agroecológico - CVT Petrolina/PE

RESUMO: Este trabalho busca apresentar e 
discutir algumas das experiências de promoção, 
construção do conhecimento e articulação da 
agroecologia no Sertão do São Francisco, Baiano 
e Pernambucano, a partir das ações ligadas à 
Rede Territorial de Agroecologia do Sertão do 

São Francisco PE/BA que articula diferentes 
instituições, organizações e movimentos 
sociais. Pretende-se analisar um conjunto de 
ações, seus princípios e fundamentos com vista 
a avaliar as contribuições destas no contexto 
do fortalecimento da agroecologia e de seus 
protagonistas no contexto da ‘convivência com 
o semiárido’ e do ‘desenvolvimento territorial’. 
Análises iniciais permitem compreender que a 
crescente articulação em rede e a capacidade 
de articulação entre diferentes agentes 
sociais têm contribuído para consolidação da 
Agroecologia e do paradigma de Convivência 
com o Semiárido nos territórios de atuação da 
Rede.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia; Sertão 
Agroecológico; Rede Agroecologia; Semiárido.

ABSTRACT: This work aims to present and 
discuss some of the experiences of promoting, 
building knowledge and articulating agroecology 
in the São Francisco, Sertão Baiano e 
Pernambucano, based on the actions linked to 
the Agroecology Territorial Network PE/BA that 
articulate institutions, organizations and social 
movements. It’s intended to analyze a set of 
actions, its principles and foundations in order 
to evaluate their contributions in the context of 
strengthening agroecology and its protagonists 
in the context of the Coexistence with the Semi-
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Arid and territorial development. Initial analyzes allow us to evaluate that the growing 
network articulation and the capacity for articulation between different social agents 
and consolidation of Agroecology and the paradigm of Coexistence with the Semiarid 
within the territory of the network.
KEYWORDS: Agroecology; Sertão Agroecológico; Agroecological Network; Semi-Arid.

INTRODUÇÃO

A Rede Territorial de Agroecologia do Sertão do São Francisco Baiano e 
Pernambucano tem origem a partir de anseios e necessidades de diferentes 
organizações e sujeitos sendo criada em 2014 na cidade de Juazeiro/BA durante 
uma Oficina Autogestionada ocorrida no III Encontro Nacional de Agroecologia 
(ENA) (FREITAS et al., 2018). Esta oficina contou com a presença de instituições 
públicas, como a Universidade do Estado da Bahia (UNEB), a Universidade do 
Vale do São Francisco (UNIVASF) e o Núcleo de Agroecologia Sertão Agroecológico 
ligado a esta, o Instituto Federal do Sertão Pernambucano (IF Sertão-PE), o Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária  (INCRA) e a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa - Semiárido). Representando as Organizações 
Não Governamentais (ONGs) se fizeram presentes o Instituto Regional da Pequena 
Agropecuária Apropriada (IRPAA). Dos Movimentos Sociais se fizeram presentes o 
Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) e o Grupo de Agroecologia Umbuzeiro – 
GAU/UNEB. Das Organizações de agricultores e agricultoras se fizeram presentes 
representantes da Associação de Produtores Orgânicos do Vale do São Francisco 
(APROVASF), além de profissionais liberais e cidadãos que buscam contribuir com 
o desenvolvimento da Agroecologia no Vale do São Francisco e no Semiárido. Após 
o primeiro encontro e algumas reuniões com um grupo para mobilização da rede de 
modo que se articulou já no quarto encontro da rede territorial de agroecologia um 
espaço ampliado com a mobilização de outros atores sociais e organizações do campo 
da agroecologia nos territórios do Sertão do São Francisco Baiano e Pernambucano, 
bem como proximidades.

Neste sentido, para além das organizações que participaram do primeiro 
encontro também se fizeram presentes o Centro Vocacional Tecnológico Agroecologia 
– IFSertão Campus Zona Rural/Petrolina, a ONG Centro de Habilitação e Apoio ao 
Pequeno Agricultor do Araripe (CHAPADA), o Centro de Assessoria e Apoio aos 
trabalhadores e Instituições Não-Governamentais Alternativas  (CAATINGA) e o 
Serviço de Assessoria a Organizações Populares Rurais (SASOP), representantes do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terras (MST), Movimento dos Pequenos 
Agricultores (MPA), Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Petrolina, o Grupo 
Estudantil de Agroecologia do Semiárido – GEASA/UNIVASF além de representantes 
dos 7 (sete) assentamentos em que estavam sendo implantadas hortas orgânicas pelo 
Território da Horticultura Orgânica (PRO-RURAL/PE), bem como outros profissionais 
liberais do campo da agroecologia e produção orgânica.
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Neste encontro ampliado além de um diagnóstico das Fraquezas, Oportunidades, 
Fortalezas e Ameaças ao desenvolvimento da Agroecologia nos territórios envolvidos 
(Figura 1), se propôs a constituição de um Grupo Gestor (GG) para pensar e animar 
as ações da rede. Em 2015, em outra reunião ampliada da Rede no espaço da 
Feira dos Orgânicos organizada pela APROVASF definiu-se a denominação desta 
articulação como “Rede Territorial de Agroecologia do Sertão do São Francisco Baiano 
e Pernambucano PE-BA”. A partir de sua criação essa Rede Territorial tem atuado 
em duplo sentido de maneira concomitante, buscando se fortalecer enquanto rede, 
consolidando, agregando e articulando organizações e sujeito para promoção da 
agroecologia no contexto Semiárido.

Figura 1. Diagnóstico de Fraquezas, Fortalezas, Oportunidades e Ameaças à Rede Territorial 
realizado durante o IV Encontro da Rede Territorial, outubro de 2014.

 Fonte: Acervo do CVT Sertão Agroecológico

	
Em 2016 e 2017 a Rede Territorial passou a atuar de forma pragmática 

desenvolvendo ações a partir de projetos em execução entre organizações, grupos 
e instituições que a integram. Assim, restringindo-se a encontros do Grupo Gestor 
com socialização e divulgação das ações por meio de encontros informais, eventos, 
rede e-mail’s e redes sociais. A partir de 2018, com a aprovação do Projeto CVT 
Sertão Agroecológico a rede passou a contar com apoio para a promoção de ações e 
articulação territorial na medida em que o Sertão Agroecológico direcionou as ações 
mais estruturantes do projeto CVT aprovado junto ao CNPq ao fomento às ações da 
Rede Territorial de Agroecologia do Sertão do São Francisco Baiano e Pernambucano. 
Neste sentido, em o GG foi fortalecido e inúmeras iniciativas ocorreram ao longo de 
2018, culminando com a realização de uma reunião ampliada da rede em novembro 
do referido ano (Figura 2).
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Figura 2. Registro de parte do Grupo de participantes da III Reunião Ampliada da Rede 
Territorial de Agroecologia do Sertão do São Francisco, novembro de 2018.

 Fonte: Acervo do CVT Sertão Agroecológico

Assim, neste trabalho pretende-se analisar um conjunto de ações, seus princípios 
e fundamentos com vista a avaliar as contribuições destas no contexto do fortalecimento 
da agroecologia e de seus protagonistas no contexto da ‘convivência com o semiárido’ 
e do ‘desenvolvimento territorial’.

METODOLOGIA

Ao longo do tempo de sua constituição a rede de agroecologia tem articulado 
várias iniciativas tanto nos territórios de sua abrangência quanto fora dele. As ações 
fora dos territórios de atuação da rede têm sido prioritariamente em interface com 
as articulações dos núcleos de agroecologia do Nordeste (Rede de Núcleos de 
Agroecologia do Nordeste - Projeto RENDA) e nacionais por meio de organizações 
representativas da Agroecologia como a Associação Brasileira de Agroecologia (ABA) 
e Articulação Nacional de Agroecologia (ANA).

Algumas das ações desenvolvidas pela rede e que serviram de base para as 
análises apresentadas neste trabalho estão descritas no quadro 1 a seguir:

Ação Organizações/Grupos envolvidos Realização
Curso de Metodologias 
Participativas para ATER 
Agroecológica;

Sertão Agroecológico, Instituto Regional da 
Pequena Agropecuária Apropriada (IRPAA), Instituto 
Agronômico de Pernambuco (IPA) e Grupo de 
Agroecologia Umbuzeiro (GAU/UNEB).

Janeiro e 
Março de 

2015

Jornada Universitária de 
Apoio à Reforma Agrária

MST, GAO, DCE, Sertão Agroecológico, MAB e 
IRPAA, IFSERTÃO-PE.

Março a 
Maio de 

2015
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Seminário, Feira e Curso 
Agrobiodiversidade do 
Semiárido

Núcleo de Agroecologia Semiárido (EMBRAPA 
Semiárido), Sertão Agroecológico, Instituto Regional 
da Pequena Agropecuária Apropriada (IRPAA), 
Serviço de Assessoria Social a Organizações 
Populares (SASOP), Movimento dos Pequenos 
Agricultores (MPA), MST, GEASA e Instituto Federal 
do Sertão Pernambucano (IFSertão) Campus 
Ouricuri.

Outubro de 
2015

Caravana Agroecológica 
do Sertão do São 
Francisco rumo ao CBA – 
Belém 2015;

Núcleo de Agroecologia Semiárido (EMBRAPA 
Semiárido), Rede das Escolas Famílias Integradas 
do Semiárido (REFAISA), Escola Família Agrícola 
de Sobradinho (EFAS), Sertão Agroecológico, 
IFSERTÃO-PE; IRPAA, SASOP, Movimento dos 
Pequenos Agricultores, MST e Grupo Estudantil de 
Agroecologia do Semiárido (GEASA/UNIVASF).

Outubro de 
2015

Curso de Metodologias 
Participativas para ATER 
Agroecológica

EFAS, IFSERTÃO-PE, Sertão Agroecológico e 
IRPAA.

Maio 2016

Mapeamento e 
Sistematização de 
Experiências bem como 
os Processos de Troca 
de Experiências em 
Agroecologia no âmbito 
da Rede Territorial de 
Agroecologia do Sertão do 
São Francisco

Sertão Agroecológico, IPA, IRPAA, Associação dos 
Produtores Orgânicos do Vale do São Francisco 
(APROVASF), Grupo Horto Vale, Associação dos 
Agricultores Familiares do Assentamento Mandacaru 
(AAFAM), Agricultores da Comunidade Riacho do 
Recreio-Lagoa Grande/PE, AGROPAM-Afrânio/PE, 
EFAS, Horta Orgânica do Espaço Plural/UNIVASF, 
Grupo de Agroecologia Umbuzeiro (GAU) e Grupo 
Estudantil de Agroecologia do Semiárido (GEASA), 
Horta do Bairro João Paulo II – Juazeiro/BA, CVT 
Agroecologia – IFSertão – PE.

2014 - 
2017

Cooperação no processo 
de Diagnóstico e 
Planejamento da ATER 
Agroecológica executada 
no Sertão do São 
Francisco Baiano

IRPAA, SASOP e Sertão Agroecológico. Junho a 
Novembro 
de 2015

Projeto CVT Sertão 
Agroecológico – Rede 
Territorial de Agroecologia 
do Sertão do São Francisco 
Baiano e Pernambucano

Sertão Agroecológico, IPA, IRPAA, SASOP, 
APROVASF, Grupo Horto Vale, Associação dos 
Agricultores Familiares do Assentamento Mandacaru 
(AAFAM), Escola Família Agrícola de Sobradinho 
(EFAS), GAU e GEASA, Horta do Colégio ERENC/
Petrolina, Horta Bairro João Paulo II – Juazeiro/
BA, CONSEA Juazeiro, Mandato Coletivo Vereador 
Gilmar, CP-ORG PE, Pós-graduação em Extensão 
Rural - UNIVASF, Núcleo de Agroecologia Semiárido/
EMBRAPA, IFSertão – PE.

Jan a Dez 
2018

Quadro 1. Ações Desenvolvidas no Âmbito da Rede Territorial de Agroecologia do Sertão do 
São Francisco Baiano e Pernambucano – PE/BA e Organizações/Grupos Envolvidos.

Fonte: CVT Sertão Agroecológico

Todas essas atividades foram co-construídas e desenvolvidas de forma coletiva e 
colaborativa entre as organizações e sujeitos participantes. Estas, em geral, atenderam 
às demandas apontadas pelas organizações em diferentes movimentos e espaços de 
articulação da rede. Tais ações fundamentaram-se no princípio do “quadripé”: ensino, 
pesquisa, extensão e intervenção sociotécnica e na consolidação da agroecologia 
enquanto Ciência, Movimento e Prática. 

Todas essas atividades resultaram em algum tipo de sistematização e/ou relatoria, 
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assim como também foram, ao final, realizados processos de avaliação considerando 
os objetivos propostos em cada uma delas e serviram de base de coleta de dados a 
serem apreciados e discutidos neste e em outros trabalhos. O registro da Figura 3 
constitui-se de síntese elaborada durante o IV Encontro da Rede Territorial em 2015. 
O referido encontro se constituiu na Primeira Reunião Ampliada da Rede/2015.

Figura 3 – Síntese gráfica final do IV Encontro da Rede de Agroecologia do Sertão do São 
Francisco Baiano e Pernambucano.

Fonte: Acervo do CVT Sertão Agroecológico

Nos anos posteriores, além das reuniões do GG que ocorreram com maior 
frequência ao longo da trajetória da rede também ocorreram mais 2 reuniões ampliadas. 
A partir de 2018, em decorrência da atuação do Projeto CVT Sertão Agroecológico/
UNIVASF/CNPq (Edital MCTIC/MAPA/MEC/SEAD 21/2016), ampliaram-se a 
articulação dos integrantes da rede em inúmeras ações de ensino, pesquisa, extensão 
e desenvolvimento em interação com os diferentes atores sociais que constituem a 
rede territorial ao longo de 2018. Dentre eles destacam-se:

•	 Encontro Encontros Territorial de Agroecologia do Sertão do São Francisco 
(maio); Instalação Pedagógica do Território no IV ENA/BH (junho); 

•	 I Semana da Agricultura Orgânica, Agroecologia e Segurança Alimentar; 
Promoção da Agricultura Urbana em Petrolina e Juazeiro; 

•	 Pesquisa com a Agrobiodiversidade da Agricultura Urbana; 

•	 Pesquisa em Educação Contextualizada, Gênero e ação em Rede no âmbi-
to dos Territórios Sertão do São Francisco Baiano e Pernambucano; 

•	 Articulação de Reunião da CP-ORG Pernambuco no Território Sertão do 
São Francisco PE; 
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•	 Curso de Indicadores de Agroecossistemas em conjunto com o NEA Semiá-
rido/EMBRAPA; 

•	 Realização de diversos intercâmbios e trocas de saberes entre os integran-
tes da Rede no âmbito das experiências existentes nos territórios de atua-
ção da rede; 

•	 Reunião do Grupo Gestor ao longo do ano; 

•	 Reunião Ampliada da Rede em Evento realizado na UNEB (novembro de 
2018). 

Assim, após as atividades citadas acima realizadas ao longo de 2018, foi 
possível, durante a realização da III Reunião Ampliada da Rede no final do ano, 
construir uma síntese das articulações e ações realizadas de forma coletivas e 
em colaboração entre membros da rede (Figura 4).

Figura 4. Síntese de Articulações e Atuações construída por integrantes da Rede Territorial 
durante a III Reunião Ampliada, nov/2018.

Fonte: Acervo do CVT Sertão Agroecológico

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A consolidação e fortalecimento da Rede Territorial de Agroecologia do Sertão do 
São Francisco Baiano e Pernambucano – PE/BA não tem sido tarefa fácil, pois requer 
a constante retroalimentação dos sentidos, dos objetivos e da necessidade coletiva 
de articulação e fortalecimento desta a fim de ampliar a capacidade de atuação e 
abrangência da agroecologia e da convivência com o Semiárido. Dentre as ações 
em rede que possibilitaram articulação destacam-se os processos de formação/
capacitação; Mapeamento, Sistematização e Trocas de Experiências; bem como o 
apoio a ações de promoção das causas e princípios da Agroecologia como a Reforma 
Agrária, Agrobiodiversidade, Educação do Campo e Alternância, Metodologias 
Participativas e Sistematização de Experiências (quadro 1). Tais ações conjuntas 
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também possibilitaram a aproximação e a efetivação de parcerias e ações conjunta 
em projetos no campo da ATER, ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento 
sociotécnico no âmbito da agricultura familiar no Semiárido.

Em um olhar mais ampliado a partir da análise do histórico de atuação da rede em 
sua trajetória de 2014 até 2018, constata-se que as temáticas com as quais o coletivo 
da Rede Territorial tem atuado relacionam-se, principalmente, as seguintes áreas: 
Assessoria/Assistência Técnica e Extensão Rural; Convivência com o Semiárido; 
Agricultura Orgânica; Segurança Alimentar e Nutricional; Metodologias Participativas 
de Intervenção Social; Comunidades Tradicionais (Fundo de Pasto, Quilombolas 
e Indígenas); Educação Contextualizada; Mulheres e Gênero; Organizações 
Associativas; Processos de Intercâmbios e Trocas de Experiências; Bancos de 
Sementes; Circuitos Curtos de Comercialização e Consumo; Cadeias Agroalimentares 
Locais e Globais; Agricultura Urbana e Periurbana; Agrobiodiversidade; Sistemas 
Integrados de Produção no Semiárido; Quintais Produtivos; Sistemas/Tecnologias de 
Captação, Armazenamento, Manejo e Uso da Água de Chuva; Métodos de Manejo de 
Agroecossistemas em Sistema de Produção Orgânico; dentre outros que se relacionam 
e interagem com as iniciativas em Transição Agroecológica nos territórios de atuação 
da Rede.

Durante a realização da “III Reunião Ampliada da Rede Territorial de Agroecologia 
do Sertão do São Francisco Baiano e Pernambucano”, no dia 09 de novembro de 2018, 
foi possível realizar uma socialização e resgate do histórico da constituição e ações 
da Rede de modo a se evidenciar seus avanços e desafios. Neste encontro também 
realizou-se uma oficina em que, por meio da divisão dos participantes em Grupos 
Temáticos (Pesquisa e Extensão, Assistência Técnica, Estudantes, Agricultores, 
Pescadores e Povos Indígenas) de modo a se debater questões relevantes para 
avaliação e planejamento das ações da Rede Territorial de Agroecologia. Esta atividade 
possibilitou o levantamento/atualização das ações e parceiros atuantes no campo 
da agroecologia nos território. A socialização destas informações durante a plenária 
possibilitou uma avaliação coletiva, bem como a visualização dos pontos positivos e 
negativos junto aos quais a rede precisa trabalhar em suas ações territoriais.

As ações da rede junto a estas temáticas e grupos congregaram diferentes 
organizações e sujeitos de forma horizontal partindo do princípio da co-construção 
coletiva e colaborativa e da dialogicidade e participação como princípios e métodos. 
Essas também se constituíram em espaços formativos nos quais tanto estudantes 
quanto professores, técnicos, pesquisadores e agricultores(as) puderam vivenciar, 
aprender, trocando experiências e saberes agroecológicos. A promoção da Agroecologia 
no contexto do Semiárido, na perspectiva da Rede Territorial de Agroecologia do 
Sertão do São Francisco, é fundamentada na Convivência com o Semiárido que aqui 
é entendida como o modo de se fazer Agroecologia no Semiárido. O enfrentamento 
dar-se no combate à “nordestinação” que, historicamente, torna o povo sertanejo 
refém de políticas assistencialistas, dos apadrinhamentos e da subordinação político 
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e ideológico que demarcam paradigmas monocultural, reducionista e excludente. 
As ações confrontaram também os princípios da modernização conservadora 

da agricultura, fundados na exploração intensiva, degradante e insustentável do 
sócio-agroecossistemas e na difusão de exógenos “pacotes tecnológicos” (insumos, 
maquinário e técnicas produtivas), tornando agricultores e agricultoras dependentes. 
Também se posicionaram diante de conflitos agrários no campo, em especial os 
relacionados à mercantilização e concentração de água e da terra, que no contexto 
do Semiárido remetem a problemas quanto ao acesso a água como direito humano, 
grilagem e desapropriação de terras, em especial dos povos tradicionais, aos impactos 
das barragens e dos agrotóxicos como bem destacam Siqueira (2017) ao caracterizar 
as realidades sócio-históricas e contemporânea vivenciadas por comunidades 
tradicionais e trabalhadores do campo do Sertão do São Francisco. Este destaca 
os processos sociais de resistência e construção de alternativas às propostas de 
“desenvolvimento” e a importância de construções coletivas como a da Rede Territorial 
de Agroecologia e Processos Sociais como a da Caravana Agroecológica do Semiárido 
Baiano – Jun/2017 (ocasião da fala do autor) em que aponta para:

Então, acho que essa ideia de buscar alternativas ao desenvolvimento, devastador 
como se dá aqui, dialogando com as culturas de resistência popular, perpassa 
também essa caravana, para o que é necessário descolonizar o nosso imaginário e 
aprender com essa gente, com quem tem essa perspectiva, de compromisso com 
a vida plena de todos (SIQUEIRA, 2017, p. 20)

CONCLUSÕES

Análises iniciais permitem avaliar que a crescente integração da rede e a 
capacidade de articulação entre diferentes agentes sociais de forma participativa, 
dialógica e horizontal têm permitido não só a percepção de avanços quanto à 
articulação da Rede Territorial de Agroecologia do Sertão do São Francisco Baiano e 
Pernambucano PE/BA. Isso tem possibilitado tanto a consolidação da agroecologia e 
do paradigma de Convivência com o Semiárido quanto também ao fortalecimento de 
organizações e empoderamento dos sujeitos do/no Campo.

Amplia-se o entendimento de que a consolidação da agroecologia no 
Semiárido passa pelo reconhecimento das especificidades deste, sejam culturais, 
edafoclimáticas, sociais, educativas, ambientais, políticas, entre outras, o que remete 
a ‘Contextualização’, a valorização dos conhecimentos e práticas dos agricultores e 
agricultoras familiares que vivem e fazem história no Semiárido.
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